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1. Introdução 

A Imprensã Nãcionãl (IN) com ã finãlidãde de prestãr serviços de quãlidãde 

pãrã ã sociedãde e ã seus usuã rios, disponibilizã ã Metodologiã de 

Desenvolvimento de Sistemãs (MDS) que tem como objetivo ser um 

instrumento de ãuxí lio ã s equipes de desenvolvimento, mãnutençã o e 

sustentãçã o de softwãre do Nu cleo de Desenvolvimento de Sistemãs 

(NDES). 

 

Com estã metodologiã, ã Coordenãçã o de Tecnologiã dã Informãçã o 

(CORTI) dã IN terã  insumos pãrã direcionãr ãs ãço es dã NDES nã reãlizãçã o 

de ãtividãdes simples, estruturãdãs e pãdronizãdãs. 

 

Elãborãdã em consonã nciã com os princí pios ã geis e que tem como foco ser 

um documento direcionãdor dãs ãço es do processo de desenvolvimento de 

softwãre, pãrã que estes gerem resultãdos com quãlidãde e que ãgreguem 

vãlor ãos objetivos estrãte gicos dã IN. 
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2. Metodologia 

A MDS e  um conjunto de boãs prã ticãs ã geis que envolvem processos, 

culturã e ãrtefãtos pãrã o desenvolvimento de softwãre.   

 

Com ã MDS serã  possí vel pãdronizãr ã formã de desenvolver softwãre 

ãlinhãndo os processos de trãbãlho e criãndo documentãçã o ãdequãdã. 

 

2.1 Processos 

Os processos devem ser clãros, com seus ãtores escolhidos e direcionãdos 

ãos pãpe is que devem ser executãdos em suãs tãrefãs corriqueirãs, 

evitãndo ãssim, desvios de funçã o/ãpropriãçã o/respostã ãos itens ã serem 

seguidos. 

 

2.2 Cultura 

 

A culturã diz respeito ãos direcionãmentos que irã o norteãr ãs ãtividãdes 

envolvendo o desenvolvimento de softwãre como ã ãdãptãçã o ã mudãnçãs; 

umã comunicãçã o clãrã, objetivã e pu blicã; o respeito ãos processos e 

colegãs de trãbãlho; o foco no cumprimento dãs obrigãço es; ã conservãçã o 

e boã utilizãçã o dos recursos de tecnologiã dã informãçã o (TI) dã Imprensã 

Nãcionãl, ãle m de outros que ã CORTI julgãr como necessã rios. 

 

2.3 Artefatos 

 

Os ãrtefãtos sã o os documentos que serã o gerãdos durãnte ãs ãtividãdes de 

desenvolvimento de softwãre. Esses documentos devem ser ãtuãlizãdos ã  

medidã que forem ocorrendo ãlterãço es nãs situãço es que justificãrãm ã 

suã confecçã o. Esses documentos te m como objetivo registrãr ãs 

cãrãcterí sticãs dãs ãço es que envolvem o desenvolvimento de softwãre, 

como ã finãlidãde do desenvolvimento do softwãre, ãs entregãs dos 

produtos que sã o gerãdos no processo de desenvolvimento do softwãre, ãs 
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me tricãs utilizãdãs pãrã fundãmentãr o pãgãmento dos serviços, os prãzos 

pãrã ã conclusã o dos produtos de softwãre, ãs especificãço es te cnicãs, o 

registro de incidentes, ãle m de outros que ã NDES julgãr como necessã rios. 
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3. Estrutura Geral 

A MDS estã  bãseãdã nãs cãrãcterí sticãs do Scrum, Extreme Progrãmming 

(XP), Leãn, Kãnbãn, Test Driven Development (TDD), Behãvior Driven 

Development (BDD), nã fusã o entre ãs ãtividãdes de desenvolvimento e 

operãço es (Devops), no ciclo PDCA (Plãn‐Do‐Check‐Act) e nã Engenhãriã de 

Softwãre. Essãs cãrãcterí sticãs envolvem: 

 

➢ Que ãs entregãs sejãm feitãs com quãlidãde, dentro dos prãzos e de 

ãcordo com o que foi solicitãdo pelo cliente; 

➢ Que o softwãre funcionãl e frequentemente entregue tenhã mãis 

prioridãde do que o confecçã o dã documentãçã o; 

➢ Que ãs equipes se ãdãptem ãs mudãnçãs preconizãdãs pelã IN; 

➢ Que ãs ãço es e ã comunicãçã o sejãm objetivãs, clãrãs e ãssertivãs; 

➢ Que o feedbãck dãs ãço es sejã constãnte; 

➢ Que ãs implementãço es sejãm constãntemente testãdãs e melhorãdãs; 

➢ Que ã produçã o de testes contribuã pãrã o ãumento dã quãlidãde do 

co digo; 

➢ Que sejã priorizãdã ã ãutomãçã o e ã otimizãçã o dos processos e 

sistemãs; 

➢ Que hãjã colãborãçã o entre ãs equipes de desenvolvimento e operãço es; 

➢ Que os testes do co digo ãuxiliem nã construçã o de um softwãre que irã  

ãtender ãos objetivos institucionãis; 

➢ Que sejã priorizãdã ã eficie nciã dos processos de trãbãlho; 

➢ Que ãs ãço es sejãm visí veis e orgãnizãdãs de formã que ãuxiliem nã 

melhoriã dã quãlidãde dãs entregãs. 

➢ Que o softwãre sejã plãnejãdo, construí do, testãdo e melhorãdo. 
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4. Conceitos, Papeis e Classificação 

4.1 Conceitos 

 

4.1.1 Solução de Software: no ã mbito deste documento, e  umã 

denominãçã o gene ricã pãrã softwãre que ãutomãtizã, de modo pãrciãl ou 

totãl, ãtividãdes de coletã, processãmento, trãnsmissã o, ãrmãzenãmento, 

recuperãçã o e disseminãçã o de dãdos que representãm informãçã o pãrã o 

usuã rio ou cliente, ou pãrã ãmbos. Sã o exemplos de soluço es de softwãre: 

sistemãs de informãçã o, ãplicãtivos, ferrãmentãs, portãis, sí tios e blogs. 

 

4.1.2 Backlog do Produto: e  umã listã que conte m breves descriço es de 

todãs ãs funcionãlidãdes que o sistemã irã  oferecer. 

 

4.1.3 Sprint: unidãde de perí odo dentro dã quãl e  executãdo um conjunto 

de ãtividãdes previãmente definidãs, com durãçã o de duãs ã quãtro 

semãnãs corridãs, podendo vãriãr, ã crite rio dã Imprensã Nãcionãl, ã 

depender de especificidãde do projeto. 

 

4.1.4 Backlog da Sprint: e  umã listã de tãrefãs que ã equipe de 

desenvolvimento se compromete ã fãzer em um sprint. 

 

4.2 Papéis 

 

Os pãpe is principãis do processo estã o relãcionãdos ãos ãtores diretos do 

processo, ou sejã, ã  ã reã de TI, ã  ã reã de nego cio (requisitãnte) e ão 

fornecedor externo contrãtãdo. Abãixo ãpresentãmos umã descriçã o 

sinte ticã desses pãpe is: 

 

a) Requisitante: representã ã ã reã requisitãnte do produto (ã reã de 

nego cio, dono do produto ou cliente) e os stãkeholders (envolvidos), 
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centrã suã ãtuãçã o nos itens relãcionãdos ão cliente (histo ricãs de 

usuã rio) 

gãrãntindo que ã soluçã o ãgregue vãlor ão nego cio. Priorizã 

funcionãlidãdes, ãjustã funcionãlidãde e prioridãdes, ãceitã ou rejeitã 

o resultãdo dos trãbãlhos. 

b) Líder do Projeto: representã ã ã reã de TI, sendo o servidor 

responsã vel pelã gestã o do projeto que ãtenderã  ã necessidãde dã 

ã reã requisitãnte. 

c) Equipe de Desenvolvimento:  e  ã equipe responsã vel pelã entregã 

do produto, compostã pelãs pessoãs que executãm o trãbãlho reãl 

(ãnãlisãr, projetãr, desenvolver, testãr, documentãr, melhorãr, 

sustentãr, etc.). 

d) Escritório de Projetos: unidãde orgãnizãcionãl que centrãlizã e 

coordenã o gerenciãmento de projetos de tecnologiã dã informãçã o e 

comunicãçã o dã Imprensã Nãcionãl. 

 

4.3 Classificação 

 

As solicitãço es envolvendo ã reãlizãçã o dos serviços de softwãre serã o 

divididãs em quãtro tipos: 

1. Projeto; 

2. Mãnutençã o; 

3. Sustentãçã o; 

4. Documentãçã o. 

 

4.3.1 Projeto 

 

O desenvolvimento de novos sistemãs ou mo dulos de sistemãs existentes. 

Nesse processo ãplicã‐se ã metodologiã como um todo, pois e  necessã rio 

possuir ãrtefãtos finãis, execuçã o de testes, controle e gerenciãmento dos 

processos inerentes ão desenvolvimento. 
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4.3.1.1 Projeto de Desenvolvimento 

 

Um projeto de desenvolvimento de softwãre consiste no esforço necessã rio 

pãrã o ãtendimento de umã demãndã do tipo “novo sistemã”, ou sejã, ã 

criãçã o de umã novã ãplicãçã o pãrã ãtender ã s necessidãdes de nego cio dã 

instituiçã o. 

 

4.3.1.2 Projeto de Melhoria 

 

Um projeto de melhoriã de softwãre consiste no esforço necessã rio pãrã o 

ãtendimento de umã demãndã de evoluçã o de um sistemã jã  existente, 

ãtrãve s dã inclusã o, ãlterãçã o ou exclusã o de funcionãlidãdes. 

 

4.3.2 Manutenção 

 

A mãnutençã o de sistemãs ocorre ãpo s ã entrãdã do sistemã em produçã o 

ou, ãindã, durãnte suã homologãçã o, quãndo houver mudãnçã de escopo. 

Pode ser um processo que envolve mudãnçãs pãrã corrigir erros, umã 

melhoriã negociãl e/ou melhoriã te cnicã pãrã otimizãçã o de um sistemã. 

Estã mãnutençã o inclui um grupo de ãtividãdes que sã o executãdãs durãnte 

o ciclo de vidã dã ãplicãçã o. 

 

4.3.2.1 Manutenção Corretiva 

 

A mãnutençã o corretivã do softwãre e  cãrãcterizãdã pelãs mudãnçãs no 

sistemã (versã o de produçã o) pãrã corrigir defeitos e/ou deficie nciãs que 

forãm encontrãdos durãnte ã utilizãçã o pelo usuã rio finãl. Nã o envolve 

mudãnçãs nãs funcionãlidãdes de nego cio, mãs ãssegurã que cãdã 

funcionãlidãde existente sejã executãdã conforme requerido. 
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4.3.3 Sustentação 

 

Sã o considerãdos serviços de sustentãçã o de soluço es de softwãre os 

serviços de operãçã o e mãnutençã o continuãdã implãntãdãs nos ãmbientes 

de produçã o dã Imprensã Nãcionãl, cujo principãl resultãdo e  ã correçã o de 

defeitos, mãnutençã o dã suã disponibilidãde, estãbilidãde e desempenho. 

 

4.3.3.1 Atendimento de Incidentes 

 

O ãtendimento de incidentes ocorre quãndo for necessã rio o 

restãbelecimento de um sistemã que estã  indisponí vel ou o ãtendimento 

pãrã restãbelecer o ãdequãdo funcionãmento de um sistemã que foi 

comprometido pelã reduçã o de suã quãlidãde. A investigãçã o de incidentes 

pelo serviço de sustentãçã o englobã tãmbe m ãvãliãçã o dãs configurãço es 

dos servidores de ãplicãçã o e contãiners (logs, pãrã metros e estãtí sticãs), 

bem como pãrã metros e logs do servidor de bãnco de dãdos de produçã o.  

 

4.3.3.2 Correção de defeitos 

 

A correçã o de defeitos e  cãrãcterizãdã quãndo for necessã riã umã 

intervençã o pãrã corrigir umã fãlhã no sistemã, sejã nãs funcionãlidãdes, 

nos recursos nã o funcionãis ou nã suã interfãce. 

 

4.3.3.3 Monitoramento 

 

O monitorãmento e  cãrãcterizãdo pelo ãcompãnhãmento do 

comportãmento do sistemã. Esse ãcompãnhãmento ocorrerã  de formã 

preventivã, proãtivã e nã gestã o dos logs do sistemã, visãndo ã identificãçã o 

de problemãs que possãm comprometer o seu funcionãmento. 
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4.3.4 Documentação 

 

A documentãçã o ocorrerã  quãndo for necessã rio confeccionãr ou ãtuãlizãr 

ã documentãçã o de soluço es de softwãre, que pode contemplãr ã soluçã o 

completã ou ãpenãs um conjunto de funcionãlidãdes. O formãto dã 

documentãçã o ã ser entregue serã :  

 

a) Arquivo digitãl; 

b) Inclusã o nã wiki dã Imprensã Nãcionãl; http://wiki.in.locãl  

c) Ou ã crite rio dã Imprensã Nãcionãl. 
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5. Ciclo de vida do Software 

O ciclo de vido do softwãre e  umã estruturã contendo processos, ãtividãdes 

e tãrefãs envolvidãs no desenvolvimento, operãçã o e mãnutençã o de um 

produto de softwãre, ãbrãngendo ã vidã do sistemã, desde ã definiçã o de 

seus requisitos ãte  o te rmino de seu uso. 

 

Nã Imprensã Nãcionãl o ciclo de vidã do softwãre envolverã  seis fãses: 

 

a) Iniciação: o surgimento de umã necessidãde dã ã reã de nego cios 

pãrã ãtender ã determinãdo objetivo institucionãl serã  mãteriãlizãdo 

ãtrãve s dã produçã o de um softwãre.  

b) Especificação: ã funcionãlidãde do softwãre e ãs restriço es sobre suã 

operãçã o devem ser definidãs; 

c) Desenvolvimento: o softwãre deve ser produzido pãrã ãtender ã  

especificãçã o; 

d) Validação: o softwãre deve ser vãlidãdo pãrã gãrãntir que ãtendã ão 

que o cliente desejã; 

e) Evolução: o softwãre deve evoluir pãrã ãtender ã s mudãnçãs nãs 

necessidãdes dos clientes. 

 

5.1 Iniciação 

 

O ciclo de vidã do softwãre iniciã com o surgimento de umã necessidãde dã 

ã reã de nego cios que irã  ãtender ã determinãdo objetivo institucionãl. Essã 

necessidãde serã  mãteriãlizãdã ãtrãve s dã produçã o de um softwãre que 

reu nã ãs cãrãcterí sticãs necessã riãs pãrã esse ãtendimento. 

A ã reã de nego cios fãrã  essã solicitãçã o ãtrãve s do sistemã de gestã o de 

serviços de TI dã Imprensã Nãcionãl. Essã solicitãçã o serã  registrãdã e 

Iniciação
Especifica

ção
Desenvol
vimento

Validação Evolução
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encãminhãdã pãrã que o escrito rio de projetos possã incluí ‐lã no portfo lio 

de projetos, ãcompãnhãr o ãndãmento dãs ãço es que envolvem ã produçã o 

desse softwãre e informãr ã equipe de desenvolvimento sobre ã existe nciã 

dessã demãndã.  

 

5.2 Especificação 

 

Pãrã entender os objetivos que ãquele softwãre ãtenderã , ã equipe de 

desenvolvimento deverã  interãgir com ã ã reã requisitãnte com ã finãlidãde 

de levãntãr ãs informãço es que serã o necessã riãs pãrã ã produçã o desse 

softwãre. Apo s esse entendimento ã equipe de desenvolvimento terã  

subsí dios pãrã criãr ãs histo riãs de usuã rios, estimãr o tempo necessã rio 

pãrã ã conclusã o do pedido e registrã ‐lãs em um documento de requisitos 

que serã  ãpresentãdo nã formã de umã listã contendo ãs histo riãs de 

usuã rios e os seus objetivos (Bãcklog do Produto). O momento dã 

ãpresentãçã o representã ã oportunidãde que o cliente terã  pãrã ãvãliãr se 

o que foi ãpresentãdo estã  de ãcordo com o que foi pedido e ordenãr ãs 

histo riãs de usuã rios de ãcordo com suã prioridãde.   

 

5.3 Desenvolvimento 

 

Cãso o bãcklog do produto sejã ãprovãdo pelo cliente, este servirã  de 

refere nciã pãrã ã criãçã o dã listã de ãtividãdes necessã riãs pãrã 

trãnsformãr ãs histo riãs de usuã rio nãs funcionãlidãdes que ã soluçã o 

deverã  oferecer, ãle m do tempo necessã rio pãrã o desenvolvimento de cãdã 

umã (Bãcklog dã Sprint). Durãnte ã construçã o dã soluçã o ã equipe de 

desenvolvimento fãrã  reunio es diã riãs que terã o como objetivo disseminãr 

conhecimento sobre o que foi feito no diã ãnterior, identificãr 

impedimentos, priorizãr o trãbãlho ã ser reãlizãdo no diã que se iniciã,  

identificãr o que funcionou bem, o que pode ser melhorãdo e que ãço es 

serã o tomãdãs pãrã melhorãr.  
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O desenvolvimento dã soluçã o terã  como resultãdo ã entregã do documento 

de ãrquiteturã, do co digo fonte dã soluçã o, seus relãcionãmentos com ã 

estruturã de bãnco de dãdos, os scripts que fãrã o ã comunicãçã o dã soluçã o 

com o bãnco de dãdos e os testes dã soluçã o, ãle m de outrãs entregãs ã 

crite rio dã Imprensã Nãcionãl. 

A soluçã o terã  que se integrãr ão ãmbiente de integrãçã o e entregã contí nuã 

dã Imprensã Nãcionãl. Suã integrãçã o envolverã  ã inclusã o no ãmbiente de 

kubernets; ã utilizãçã o do docker; ã existe nciã de reposito rios no Gitlãb; ã 

existe nciã de direto rios, depende nciãs e ãrtefãtos no Mãven/Nexus, ã 

inclusã o no Jenkins, ã coberturã do co digo no SONAR e ã disponibilizãçã o 

de deploy pãrã ã implãntãçã o dã ãplicãçã o nã infrãestruturã de TI, ãle m de 

outrãs situãço es ã crite rio dã Imprensã Nãcionãl. 

 

5.4 Validação 

 

Com ã soluçã o prontã e testãdã, estã serã  encãminhãdã pãrã que o cliente 

possã ãvãliã ‐lã e, cãso estejã de ãcordo, homologã ‐lã. A homologãçã o do 

cliente servirã  de bãse pãrã que ã soluçã o sejã colocãdã “em produçã o”, ou 

sejã, ã soluçã o serã  disponibilizãdã pãrã que o cliente possã utilizã ‐lã pãrã 

ãtender suãs necessidãdes. 

 

5.5 Evolução 

 

Apo s ã entregã dã soluçã o, estã poderã  pãssãr por mudãnçãs ã medidã que 

o cliente for utilizãndo e identificãndo situãço es que precisãm ser 

melhorãdãs. 
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6. Processos de Software 

Um processo de softwãre e  um conjunto de ãtividãdes relãcionãdãs que 

levãm ã  produçã o de um sistemã de softwãre.  

 

Os processos de softwãre dã Imprensã Nãcionãl envolverã o os responsã veis 

por cãdã situãçã o, ãs entrãdãs e os resultãdos que serã o gerãdos. 

 

6.1 Fluxo dos Processos 

 

O fluxo dos processos envolve ã interligãçã o entre ãs diversãs ãço es 

envolvidãs no processo de desenvolvimento de softwãre, os responsã veis 

por cãdã situãçã o, ãs entrãdãs e os resultãdos que serã o gerãdos. Abãixo os 

fluxos dos processos pãrã solicitãr os serviços de sofwãre. 

 

6.2 Detalhamento do processo 

 

Abãixo o fluxo do processo que envolve ã solicitãçã o pãrã o 

desenvolvimento de umã novã ãplicãçã o ou ã melhoriã de um sistemã jã  

existente: 
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6.3 Verificar chamado e analisar solicitação 

 

VERIFICAR CHAMADO E ANALISAR SOLICITAÇAO  

OBJETIVO 
A primeira atividade deste processo consiste em verificar o chamado e 
analisar a solicitação feita. 

EXECUTANTE Escritório de Projetos 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

O processo tem início durante a solicitação de criação de novas 
funcionalidades ou o desenvolvimento de um novo sistema. 

ENTRADAS 

- Meios: Chamado. 
 
- Solicitante: Usuários Imprensa Nacional (mediante aprovação do 
gerente/coordenador imediato). 

INFORMAÇÕES COMPLETAS? 

SIM Funcionalidade deve ser criada 

NÃO Solicitar informações pendentes 

 

 

Abãixo o fluxo do processo que envolve ã interãçã o entre ã equipe de 

desenvolvimento e o solicitãnte, desde o entendimento dã necessidãde, o 

desenvolvimento e ã disponibilizãçã o dã ãplicãçã o pãrã o requisitãnte: 
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6.4 Verificar chamado e analisar solicitação 

 

VERIFICAR CHAMADO E ANALISAR SOLICITAÇAO  

EXECUTANTE Equipe de desenvolvimento. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

A solicitação será analisada e os objetivos para o qual aquela aplicação se 
destina serão materializados em funcionalidades ou na construção de um 
novo sistema. 

ENTRADAS 

Meios: Termo de Abertura do Projeto. 
 
Solicitante: Usuários Imprensa Nacional (mediante aprovação do 
fiscal/coordenador imediato). 

INFORMAÇÕES COMPLETAS? 

SIM Funcionalidade deve ser criada 

NÃO Solicitar informações pendentes 

 

6.5 Solicitar informações pendentes 

 

SOLICITAR INFORMAÇÕES PENDENTES 

EXECUTANTE Equipe de Desenvolvimento  

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Solicitar informações pendentes ao usuário solicitante sempre que 
necessário. 
Disponibilizar informações pendentes. 

EXECUTANTE Solicitante 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Disponibilizar informações pendentes, conforme solicitado.  

 

6.6 Criar funcionalidade solicitada 
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CRIAR FUNCIONALIDADE SOLICITADA 

EXECUTANTE Equipe de Desenvolvimento 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Criar o novo serviço solicitado. Para isso, a Equipe de Desenvolvimento 
utilizará o repositório de versionamento de código fonte existente 
(caminho: gitlab.in.local). 

SERVIÇO ENVOLVE OUTRA EQUIPE? 

SIM Chamado deve ser registrado. 

NÃO Serviço deve ser finalizado. 

 

6.7 Realizar abertura de chamado relacionado 

 

REALIZAR ABERTURA DE CHAMADO RELACIONADO 

EXECUTANTE Equipe de Desenvolvimento 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Realizar abertura de chamado relacionado, sempre que for necessária 
ação de outra equipe. 

 

6.8 Atender chamado 

 

ATENDER CHAMADO 

EXECUTANTE Outras Equipes 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Atender chamado, realizado as atividades necessárias. 

 

6.9 Finalizar serviço e realizar testes em ambiente de homologação 
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FINALIZAR SERVIÇO E REALIZAR TESES EM AMBIENTE DE HOMOLOGAÇÃO 

EXECUTANTE Equipe de Desenvolvimento 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Finalizar atividades de criação e realizar testes em ambiente de 
homologação para validar o serviço criado. 

OCORREU ALGUM ERRO? 

SIM Serviço envolve outra equipe? 

NÃO Relatório deve ser elaborado. 

 

6.10 Gerar relatório e enviar 

 

GERAR RELATÓRIO E ENVIAR 

EXECUTANTE Equipe de Desenvolvimento 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Gerar relatório de entrega e enviar ao preposto do contrato; 
 
Quando o relatório não é aprovado pelo solicitante a Equipe de 
Desenvolvimento realizará novos ajustes, corrigirá o relatório e enviará 
novamente ao preposto do contrato. 

 

6.11 Submeter relatório ao solicitante 

 

SUBMETER RELATÓRIO AO SOLICITANTE 

EXECUTANTE Preposto de Contrato. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Submeter relatório ao solicitante buscando a aprovação do serviço 
solicitado. 

 

6.12 Analisar relatório 
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ANALISAR RELATÓRIO 

EXECUTANTE Solicitante. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Analisar o relatório e verificar se o serviço executado foi feito conforme 
solicitado. 

RELATÓRIO / SERVIÇO APROVADO? 

SIM Deploy pode ser realizado. 

NÃO Relatório deve ser elaborado. 

 

6.13 Realizar deploy 

 

REALIZAR DEPLOY 

EXECUTANTE Equipe de Desenvolvimento 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Realizar o deploy da nova aplicação. Com o deploy a nova funcionalidade 
é disponibilizada em ambiente de produção. 

SAIDAS 

Chamado atendido; 
 
Nova funcionalidade disponibilizada em ambiente de produção. 

 

Abãixo o fluxo do processo de sustentãçã o de um sistemã: 
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6.14 Elementos do Processo  

 

MONITORAMENTO E SUSTENTAÇÃO INCOMVIEW 

  

Início 
Rotina de monitoramento 
Acessar aplicação 

EXECUTANTE Analista de Sustentação. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

O processo tem início durante a rotina de monitoramento da ferramenta 
IncomView. 

ENTRADAS 
A entrada do processo é rotina de monitoramento previsto em Ordem de 
Serviço. 

EXISTE CHAMADO REGISTRADO? 

SIM Chamado deve ser atendido. 

NÃO Verificação deve ser feita. 

A primeira atividade deste processo consiste em acessar a aplicação IncomView. O analista de 
sustentação deve possuir acesso de rede local e acesso a base do Incom. Neste primeiro momento, o 
analista também identifica se existe algum tipo de chamado registrado. 

 

6.15 Capturar chamado 

 

CAPTURA CHAMADO 

EXECUTANTE Analista de Sustentação. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Capturar chamado existente e iniciar o atendimento da solicitação. 

 

6.16 Acompanhar as informações do monitoramento 
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ACOMPANHAR AS INFORMAÇÕES DO MONITORAMENTO 

EXECUTANTE Analista de Sustentação. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Verificar informações fornecidas pela ferramenta; 
Sempre que ocorre alguma anormalidade o analista de sustentação 
deverá verificar e restabelecer o serviço. Caso nada seja identificado, o 
Monitoramento é finalizado. 

FOI IDENTIFICADO OCORRÊNCIA? 

SIM Chamado deve ser registrado. 

NÃO Processo deve ser finalizado. 

 

6.17 Registrar chamado 
 

 

REGISTRAR CHAMADO 

EXECUTANTE Analista de Sustentação. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Sempre que alguma ocorrência for identificada o analista de sustentação 
deve realizar o registro de chamado na ferramenta de gestão sinalizando a 
sua identificação, que deve ser tratada e atualizada via registro de 
ocorrências. 

 

6.18 Solicitar informações para testes via sub-ticket 

 

SOLICITAR INFORMAÇÕES PARA TESTES VIA SUB-TICKET 

EXECUTANTE Analista de Sustentação. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Solicitar disponibilização de informações para subsidiar testes e análises. 
Esta solicitação é feita as equipes envolvidas da Corti. Podem ser logs, 
RTF´s e informações pertinentes; 
Este contato é feito via registro de chamado sub-ticket na ferramenta de 
gestão de chamados. 

 

6.19 Disponibilizar as informações solicitadas 
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DISPONIBILIZAR INFORMAÇÕES SOLICITADAS 

EXECUTANTE Outras Equipes. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Disponibilizar as informações solicitadas, conforme chamado registrado. 

 

6.20 Analisar informações e corrigir 

 

ANALISAR INFORMAÇÕES E CORRIGIR 

EXECUTANTE Analista de Sustentação. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Analisar as informações obtidas e identificar o erro para restabelecer o 
serviço afetado; 
Restabelecer o serviço e corrigir o erro. 

ERRO RESOLVIDO? 

SIM Monitoramento deve ser finalizado. 

NÃO Erro envolve aplicação? 

ERRO ENVOLVE APLICAÇÃO? 

SIM Equipe de Desenvolvimento deve ser acionado. 

NÃO Erro referente a formulário IncomView? 

ERRO REFERENTE A FORMULÁRIO INCOMVIEW? 

SIM Arquivo deve ser retirado. 

NÃO Equipe de infraestrutura deve ser acionada. 

 

6.21 Acionar a equipe de infraestrutura via sub-ticket 

 

ACIONAR EQUIPE DE INFRAESTRUTURA VIA SUB-TICKET 

EXECUTANTE Analista de Sustentação. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Acionar equipe de infraestrutura para realizar o atendimento; 
O acionamento é feito via abertura de chamado (sub-ticket).  
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6.22 Realizar o atendimento via sub-ticket 

 

REALIZAR O ATENDIMENTO VIA SUB-TICKET 

EXECUTANTE Outras Equipes. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Atender o chamado sub-ticket, conforme solicitado. 

 

6.23 Solicitar a retirada de arquivo via sub-ticket 

 

SOLICITAR RETIRADA DE ARQUIVO VIA SUB-TICKET 

EXECUTANTE Analista de Sustentação. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Solicitar ao Cliente a retirada de arquivo; 
O contato é feito via registro de sub-ticket. 

 

6.24 Corrigir arquivo e retransmitir 

 

CORRIGIR ARQUIVO E RETRANSMITIR 

EXECUTANTE Cliente. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Corrigir arquivo e retransmitir. 

 

6.25 Solicitar a reinicialização do serviço de conversão via sub-ticket 

 

SOLICITAR A REINICIALIZAÇÃO DO SERVIÇO DE CONVERSÃO VIA SUB-TICKET 

EXECUTANTE Analista de Sustentação. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Realizar abertura de chamado com solicitação de reinicialização do serviço 
de conversão; 
Quando houver chamado principal registrado, um chamado relacionado 
deve ser registrado para esta solicitação. 
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6.26 Reinicializar o serviço de conversão 

 

REINICIAR O SERVIÇO DE CONVERSÃO  

EXECUTANTE Outras Equipes. 

INSTRUÇÃO DE  

TRABALHO 
Reinicializar o serviço de conversão. 

 

6.27 Finalizar o monitoramento 

 

FINALIZAR O MONITORAMENTE  

EXECUTANTE Analista de Sustentação. 

INSTRUÇÃO DE 
TRABALHO 

Validar erro, verificar se os serviços se encontram funcionais e encerrar o 
monitoramento; 

SAÍDAS 
Monitoramento realizado; 
Aplicação normalizada. 
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7. Documentação Padrão 

 

DOCUMENTAÇA O PADRA O 
Serviço Entregã veis Fãse 

 
 
 
 

 
Projeto de 

desenvolvimento 
ou de melhoriã 

• Histo riãs de usuã rio 
• Bãcklog do produto 

Especificãçã o 

• Documento de ãrquiteturã 
• Modelo de dãdos 
• Scripts 
• Dockerfile 
• Docker Compose 
• Co digo fonte com 

reposito rio no Gitlãb 
(http://gitlãb.in.locãl) 

• Direto rio dã ãplicãçã o no 
Mãven/Nexus com suãs 
depende nciãs e ãrtefãtos 

• Testes unitã rios 
• Testes de integrãçã o 

Desenvolvimento 

• Homologãçã o do 
requisitãnte 

Vãlidãçã o 

Sustentãçã o • Relãto rio de SLA 
• Relãto rio de Incidentes 

 

Documentãçã o • Documentãçã o dos 
Sistemãs Legãdos nã Wiki 
(http://wiki.in.locãl)  

 

 

 

 

 

http://gitlab.in.local/
http://wiki.in.local/


BIBLIOGRAFIA DE REFERENCIA 

Pã ginã29 

8. Bibliografia de Referencia 

1. Guia de Projetos de Software com práticas de métodos ágeis 

para o SISP: versão 1.0 / Ministério do Planejamento, Orçamento e 

Gestão, Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação. - Brasília: 

MP, 2015. 

 

2. Where the world meets Devops. Disponível em:www.devops.com 

Acessado em: 21 de Mar. de 2021. 

 

3. Wikipédia. Extreme programming. Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Programa%C3%A7%C3%A3o_extre

ma Acessado em: 21 de Mar. de 2021. 

 

4. Wikipédia. Test-driven development. Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Test-driven_development Acessado 

em: 21 de Mar. de 2021. 

 

5. Wikipédia. Behavior Driven Development. Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Behavior_Driven_Development 

Acessado: Acessado em: 21 de Mar. de 2021. 

 

6. Wikipédia. Kanban. Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Kanban Acessado em: 21 de Mar. de 

2021. 

 

7. Wikipédia. Ciclo PDCA. Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ciclo_PDCA Acessado em: 21 de Mar. 

de 2021. 

 

8. Lean Institute Brasil. Disponível em: www.lean.org.br Acessado em: 

21 de Mar. de 2021. 

 

 

http://www.devops.com/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Programa%C3%A7%C3%A3o_extrema
https://pt.wikipedia.org/wiki/Programa%C3%A7%C3%A3o_extrema
https://pt.wikipedia.org/wiki/Test-driven_development
https://pt.wikipedia.org/wiki/Behavior_Driven_Development
https://pt.wikipedia.org/wiki/Kanban
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ciclo_PDCA
http://www.lean.org.br/


BIBLIOGRAFIA DE REFERENCIA 

Pã ginã30 

9. SOMMERVILLE, I. Engenharia de Software. Tradução - Luiz Claúdio 

Queiroz; revisão técnica – Fábio Levy Oliveira. 10ª. ed. São Paulo: 

Pearson Education do Brasil, 2018. 

 

10.  The home of Scrum. Disponível em: www.scrum.org Acessado em: 

21 de Mar. de 2021. 

 

http://www.scrum.org/

